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A imob i l i zação foi u t i l i zada c o m o r ecu r so t e r apêu t i co de m u i t o s a c o m e t i m e n t o s o r t o p é d i c o s , en t r e t an to as c o m p l i c a ç õ e s da 

imob i l i zação foram r e c o n h e c i d a s c o m o c a u s a c o m u m de d i s função . A p e n a s na s ú l t imas d é c a d a s , o s c l ín i cos a t en t a r am para 

r econhece r e e s tuda r os efe i tos de le t é r ios da i na t i v idade e os efe i tos bené f i cos d a a t i v idade e d o s exe rc í c ios . D ive r sa s m u d a n ­

ças o c o r r e m no s i s t e m a m ú s c u l o - e s q u e l é t i c o c o m o resu l t ado da imob i l i z ação . A in t eg r idade do m e t a b o l i s m o ós seo h u m a n o 

e do equ i l íb r io en t re d e p o s i ç ã o e r e a b s o r ç ã o de m a s s a ó s sea d e p e n d e em g r a n d e par te d o " s t r e s s " d iá r io i m p o s t o pe la ação 

dos t e n d õ e s e pe la força da g r a v i d a d e d u r a n t e a b i p e d e s t a ç ã o . U m a das m a n i f e s t a ç õ e s ma i s e v i d e n t e s da imob i l i z ação p r o ­

longada oco r r e no t ec ido m u s c u l a r , o c o r r e u m a d i m i n u i ç ã o d o c o m p r i m e n t o m u s c u l a r e da res i s tênc ia m u s c u l a r dev ido à 

pe rda da m a s s a m u s c u l a r . D e v i d o a e s sas d i v e r s a s a l t e rações , é impor t an t e p r e v e n i - l a s , p o i s u m a v e z ins ta ladas , s ão m u i t a s 

vezes i r revers íve i s ou p r o v o c a m s e q ü e l a s s ign i f ica t ivas , a fe t ando a q u a l i d a d e de v ida dos i n d i v í d u o s . A m o b i l i z a ç ã o p r eco ­

ce, os exe rc í c ios t e r a p ê u t i c o s e o t r e i n a m e n t o func iona l são os m é t o d o s q u e p r e v i n e m a f r aqueza p o r d e s u s o e a h ipo t rof ia 

muscu la r . O t r a t a m e n t o f i s io te ráp ico p ó s - i m o b i l i z a ç ã o imed ia to t em o pape l de evi ta r os efe i tos de l e t é r io s da imob i l i zação 

ou ao m e n o s a m e n i z á - l o s . a t r a v é s d a m o b i l i z a ç ã o a t iva e p a s s i v a e r e cu r sos e l e t ro t e r áp i cos . A t r a v é s da m o b i l i z a ç ã o é poss í ­

vel res taurar as funções a r t i cu la res e m u s c u l a r e s p r o v i d a s de pa to log i a s ou a l t e r ações a d q u i r i d a s pós i m o b i l i z a ç ã o . A l é m do 

pape l d a f i s io terapia n o s i s t e m a m ú s c u l o - e s q u e l é t i c o , a m o b i l i z a ç ã o age t a m b é m t e n t a n d o imped i r o s e fe i tos s i s t êmicos da 

ina t iv idade a e x e m p l o s da d i m i n u i ç ã o do t r aba lho c a r d i o p u l m o n a r , a l t e rações no s i s t e m a d ige s t i vo c o m o a d i m i n u i ç ã o da 

a b s o r ç ã o e m u d a n ç a s n o m e t a b o l i s m o d o cá l c io e d a g l i cose . 
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O L a s e r de b a i x a i n t e n s i d a d e é u m r e c u r s o t e r a p ê u t i c o q u e c a d a v e z m a i s e s t á e m e v i d ê n c i a c o m o m é t o d o a n a l g é s i c o 

e f i caz . C o m o q u a l q u e r t é c n i c a n o v a , h o u v e u m p e r í o d o d e e x a g e r o n a s u a u t i l i z a ç ã o e p o s t e r i o r m e n t e t a m b é m d e 

d e s c r é d i t o , d a d o o fa to d e te r s i d o p r e c o n i z a d o , c o m a l g u m a f r e q ü ê n c i a , p a r a s i t u a ç õ e s n ã o p l a u s í v e i s . A t u a l m e n t e , 

c o m a e s t a b i l i z a ç ã o d a s p u b l i c a ç õ e s n a á r e a , c o m m e t o d o l o g i a a p r o p r i a d a e c o m d i s c u s s õ e s c o n v i n c e n t e s s o b r e o s 

p o s s í v e i s m e c a n i s m o s de a ç ã o s o b r e o s s i s t e m a s de m o d u l a ç ã o d a d o r , p o d e - s e c o l o c a r e m e v i d ê n c i a o s d a d o s j á 

c o n h e c i d o s e p o s s i v e l m e n t e o s c a m i n h o s a s e r e m p e r c o r r i d o s p a r a o m e l h o r e n t e n d i m e n t o d a s u a a ç ã o . E x i s t e m e v i d ê n ­

c i a s q u e c o m p r o v a m m o d i f i c a ç õ e s d o p o t e n c i a l d e m e m b r a n a s o b a ç ã o d e d e t e r m i n a d a s d o s e s d e L a s e r , o q u e d e m o n s ­

tra p o s s í v e l a ç ã o a n a l g é s i c a n o s r e c e p t o r e s p e r i f é r i c o s d e do r . O p r o c e s s o i n f l a m a t ó r i o t e m u m p a p e l i m p o r t a n t e n e s t a 

fase . e há i n d í c i o s da a t u a ç ã o d o l a se r m o d i f i c a n d o as c o n c e n t r a ç õ e s d e a l g u m a s s u b s t â n c i a s n o c i c e p t o r a s . M u i t o s 

t r a b a l h o s fo ram r e a l i z a d o s a v a l i a n d o a v e l o c i d a d e d e c o n d u ç ã o d a i n e r v a ç ã o s e n s i t i v a p e r i f é r i c a , c u j o s r e s u l t a d o s 

a p o n t a m p a r a u m a a ç ã o i m p o r t a n t e d o L a s e r m o d u l a n d o a d o r n e s t e s t r a j e t o s a n a t ô m i c o s . H á a i n d a a l g u m a d i f i c u l d a d e 

em a s s u m i r a p o s s i b i l i d a d e d e m o d u l a ç ã o d a d o r p o r i n t e r m é d i o d o s L a s e r s d e b a i x a i n t e n s i d a d e s o b r e o m e c a n i s m o d a 

c o m p o r t a e s p i n a l . j á q u e se p r e s s u p õ e u m a a t u a ç ã o i m p o r t a n t e s o b r e as f i b r a s d e g r o s s o c a l i b r e , a u m e n t a n d o sua 

a t u a ç ã o , i n i b i n d o d e s t a m a n e i r a , p e l a s c é l u l a s d a s u b s t â n c i a g e l a t i n o s a ( l â m i n a I I ) , a c h e g a d a d e a f e r ê n c i a s n o c i c e p t o r a s . 

Por o u t r o l a d o . s o b r e o s i s t e m a a n a l g é s i c o c e n t r a l , c o n s i d e r a n d o o s d i v e r s o s n ú c l e o s c e r e b r a i s , d e s d e as r e g i õ e s 

s u b t a l â m i c a s c o m o o t r o n c o c e r e b r a l , p o r m e i o d e l i b e r a ç ã o d a s e r o t o n i n a p e l o s n e u r ô n i o s d a ra fe a s s i m c o m o p o r 

o u t r o s m e i o s c o m o a l i b e r a ç ã o d e A C T H na c i r c u l a ç ã o g e r a l , p a r e c e h a v e r b o n s i n d í c i o s d e q u e ha ja a t u a ç ã o d o L a s e r 

s o b r e e s t e s m e c a n i s m o s m o d u l a t ó r i o s . F a t o r i m p o r t a n t e n e s t e p r o c e s s o p a r e c e se r o c o m p r i m e n t o d e o n d a e a p o s s i b i ­

l i dade de a b s o r ç ã o s e l e t i v a p o r a l g u m f o t o a c e p t o r . 


